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APRESENTAÇÃO 

Esse documento tem por objetivo apresentar o registro da “Oficina Final do Plano de Ações” 

referentes à etapa C do processo de planejamento dos recursos hídricos da Bacia 

Hidrográfica do Rio Novo. A oficina faz parte do trabalho que está sendo desenvolvido pelo 

projeto “Consolidação do Diagnóstico e Prognóstico das Condições de Uso da Água e 

Definição do Enquadramento e Plano de Recursos Hídricos nas Bacias Hidrográficas dos 

Rios Itabapoana (parte capixaba), Itapemirim, Itaúnas, Novo e São Mateus (parte capixaba). 

O referido projeto é coordenado pela Agência Estadual de Recursos Hídricos (AGERH), em 

parceria com o Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN), a Fundação de Amparo à Pesquisa 

e Inovação (FAPES) e a Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 

(SEAMA). 
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 INTRODUÇÃO 

O presente relatório tem como objetivo descrever o processo de construção e realização da 

“Oficina Final do Plano de Ações” da Bacia Hidrográfica do Rio Novo. A atividade diz 

respeito à elaboração do Plano de Recursos Hídricos e Enquadramento de Corpos d’Água 

da referida bacia.  

A elaboração do plano teve início em fevereiro de 2017 com o projeto "Diagnóstico e o 

Prognóstico das condições de uso da água nas Bacias Hidrográficas dos Rios Itabapoana 

(parte capixaba), Itapemirim, Itaúnas, Novo e São Mateus (parte capixaba) como subsídio 

fundamental ao Enquadramento e Plano de Recursos Hídricos". Na ocasião, foi realizado o 

diagnóstico e prognóstico dos recursos hídricos na Bacia Hidrográfica do Rio Novo. 

Atualmente, estão sendo desenvolvidas as fases B e C que dizem respeito a elaboração do 

Enquadramento de Corpos d’Água e do Plano de Ações.  

A Oficina do Plano de Ações foi realizada no dia 31 de outubro de 2018, das 8h às 13h, no 

auditório do Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) de Iconha.  

A seguir, será apresentado um registro e análise de todos os processos inerentes à oficina, 

desde sua concepção até o momento posterior de sistematização das informações e retorno 

aos participantes.  

 METODOLOGIA DA OFICINA 

A oficina teve como objetivos apresentar e validar as ações, metas e programas do plano de 

ações e as diretrizes de outorga e cobrança que também irão compor o plano de recursos 

hídricos. A metodologia adotada, a exemplo da utilizada na oficina final da fase A, foi expor 

os resultados alcançados até o dado momento e abrir para o debate após as apresentações. 

O tempo previsto para a realização da oficina foi de 5 horas. 

Inicialmente foi realizada uma breve contextualização sobre a oficina anterior que tratou da 

priorização das metas que iriam compor o plano de ações. Ela foi seguida pela explanação 

dos eixos 1 e 2, a saber, “Governança dos recursos hídricos” e “Governabilidade dos 

recursos hídricos”. Após esse momento, foi dado um período para as contribuições, as 

dúvidas e as sugestões. Logo após, o técnico da equipe retomou a fala para apresentar os 

dois eixos finais, “Gestão dos recursos hídricos” e “Gestão ambiental das águas” e 

novamente foi aberto o debate. Foi destinado a este momento o período de 1h40min. 

A exposição dos eixos foi seguida por uma apresentação explicativa sobre o Manual 

Operativo para o Plano de Ações (MOP) e discussão acerca do conteúdo. O tempo 
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destinado foi de quarenta minutos, vinte para a apresentação e mais vinte minutos para as 

discussões. Logo após foram abordadas as diretrizes de gestão para os instrumentos de 

“outorga de direito de uso de recursos hídricos” e “cobrança pelo uso da água”. As 

apresentações duraram trinta minutos e outros vinte foram reservados para as 

contribuições. 

 MATERIAIS UTILIZADOS 

Para facilitar o entendimento e a participação dos presentes, foi elaborado material para ser 

distribuído logo no momento do credenciamento. Ele continha os eixos, os programas, as 

metas, as ações e o horizonte de tempo previsto para cada meta, assim como mostra o 

exemplo na Figura 1.  

Figura 1 - Material distribuído aos participantes da Oficina sobre o Plano de Ações. 

 

Fonte: Elaborada pela equipe técnica. 
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 A OFICINA 

A oficina realizada na bacia do Novo teve início às 08h30min com a fala do presente do 

CBH e do diretor-presidente da AGERH. O evento contou com a seguinte programação: 

Figura 2 - Programação da Oficina do Plano de Ações na Bacia Hidrográfica do Rio Novo. 

 

Fonte: Elaborada pela equipe técnica. 
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Posteriormente a coordenadora do projeto de elaboração do plano de recursos hídricos 

abriu as explanações com uma breve contextualização de todo o processo, apresentação 

dos presentes e um repasse sobre a programação do dia. Imediatamente após, um membro 

da equipe técnica iniciou a apresentação sobre o plano de ações, seguido da apresentação 

sobre o MOP, diretrizes de outorga e diretrizes de cobrança. As contribuições obtidas sobre 

estes temas encontram-se abaixo. 

Sobre o eixo de “Governança do sistema de gerenciamento de recursos hídricos” programa 

“Fortalecimento institucional do CBH”, meta “Realizar pelo menos uma reunião ordinária 

anual com a pauta prevendo o monitoramento das metas e resultados obtidos com a 

implementação do plano de bacia” foi sugerida a previsão de “uma reunião ordinária” no ano 

ao invés de “pelo menos uma”. 

No eixo “Gestão ambiental dos recursos hídricos”, programa “Recuperação e conservação 

dos recursos hídricos”, meta “Desenvolver e implantar um projeto para recomposição da 

cobertura florestal nas áreas de recarga de aquíferos” foi sugerido adicionar o Instituto 

Capixaba de Pesquisa, Assistência e Extensão Rural (Incaper) como ator interveniente. Na 

meta “Contratar projetos de pagamento por serviços ambientais (PSA) na bacia e incluir 

ações de monitoramento dos resultados” a sugestão foi de inserir além do Incaper, o 

Instituto de Defesa Agropecuária e Florestal do Espírito Santo (Idaf) como atores 

intervenientes. 

Algumas considerações também foram feitas acerca das metas em geral como a 

importância de atuação conjunto entre o plano de recursos hídricos e os planos municipais 

de saneamento e a necessidade de instigar os municípios a envolverem o CBH na 

elaboração dos planos diretores municipais (PDM). 

Sobre a meta “Recuperação e manutenção do canal de Itaputanga”, no programa de 

“Controle de processos erosivos”, eixo “Gestão ambiental dos recursos hídricos” os 

membros do CBH afirmaram que o processo de articulação com a Prefeitura de Piúma já foi 

iniciado. De acordo com eles existe um conflito entre a área de recursos hídricos e os 

setores de turismo e comércio do município. A meta, portanto, encontraria-se tendo sua 

primeira ação desenvolvida, a de articulação com os interessados para esclarecimento do 

problema. 

De forma geral, os participantes demonstraram preocupação com as fontes de recursos e 

financiamento das ações e do quanto os atores envolvidos estão conscientes do papel 

deles. De acordo com um participante “o que se percebe é um distanciamento entre as 

normas estabelecidas e os órgãos executores.”. 
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 O PROCESSO DE COMUNICAÇÃO E MOBILIZAÇÃO SOCIAL 

O trabalho de mobilização e comunicação social para as oficinas do plano de ações foi 

realizado por meio do envio de convites por E-mail e Whatsapp, de telefonemas e da rede 

social Facebook. 

Para envio dos convites (Figura 3; Figura 4) foi utilizado o Mailling de contatos formado ao 

longo do processo de elaboração do plano de recursos hídricos. Os participantes receberam 

as artes também pelo Whatsapp confirmando esse aplicativo como uma importante 

ferramenta de comunicação. Para essa oficina foi possível novamente utilizar a página 

“Planos de Bacias” no Facebook. Por meio dela foram publicados informativos semanais e 

quinzenais com conteúdos significativos ao tema que seria discutido em oficina. Além 

destes, a confirmação das presenças por telefone e a constante articulação com os 

membros do CBH contribuíram para todo o processo de mobilização e comunicação. Foram 

enviados aos meios de comunicação locais, releases sobre a realização da oficina e sobre o 

plano de recursos hídricos. 

Como adotado em outras oficinas, a cidade que iria sediar a oficina, o local e o horário foi 

decidido pelos membros do CBH. Passada a oficina, foi enviado à diretoria um material 

contendo as listas de presenças escaneadas, as apresentações realizadas no dia e o link 

para acesso às fotos.  
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  Figura 3 - Convite enviado por E-mail para a Oficina do Plano de Ações. 

 

Fonte: Elaborada pela equipe técnica. 
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Figura 4 - Convite enviado por WhatsApp para a Oficina do Plano de Ações. 

 

Fonte: Elaborada pela equipe técnica. 
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 ANEXOS 

6.1 ANEXO A – LISTAS DE PRESENÇAS 

Figura 5 - Listas de presenças da Oficina sobre o Plano de Ações na Bacia do Rio Novo I. 
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Figura 6 - Listas de presenças da Oficina sobre o Plano de Ações na Bacia do Rio Novo II. 
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Figura 7 - Listas de presenças da Oficina sobre o Plano de Ações na Bacia do Rio Novo III. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


